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DON QUIXOTE

EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  25$000 I Anno.  30Ç000
Semestre .... 14$000 ! Semestre .... 16$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.
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DON QUIXOTE
.Rio, 18 de Julho de 1896.

AS VIOLÊNCIAS
«O jogo é uma calamidade, mas o

processo a dynamite é muito peior », disse
ha dias um collega da manhã.

Effectivamente entre as pragas, que
nestes últimos tempo cahiram sobre a socie-
dade brasileira, arruinando o seu presente
e compromettendo o seu futuro, poucas se

poderão comparar em fataes conseqüências
á paixão do jogo, tal como vemos invadin-
do todas as classes, perturbando todas as
manifestações da actividade social e indus-
trial.

O appetite desenfreado que se desen-
volveu, visando auferir lucros sem traba-
lho, foi um desastre. O serviço doméstico
anarchizou-se. As repartições publicas dei-
xaram de ser officinas de labor ponderado
e productivo.

A probidade dos empregados e dos

prepostos passou a ser ameaçada quotidi-
anamente pelo monstro voraz do vicio.

Arrastado pelo turbilhão das ambições
e pelas seducções do gozo, o amor do tra-
balho— este balsamo conservador dé~ todas""
as outras virtudes—tende visivelmente a
desapparecer d'entre nós, e o abysmo cava-
se cada dia mais fundo.

O jogo, assim disseminado por todas
as classes sociaes. é pois uma calamidade,
não ha duvida.

Segue-se porém que para pôr um para-
deiro á marcha invasora do tyranno, de-
vam usar-se todos os meios, ainda mesmo
os da violência mais barbara e deshu-
mana ?

Seria isso muitissimo discuti vel, dada
ainda a hypothese de que o processo a dy-
namite, empregado ha dias no Museu Ce-
roplastico do Eldorado, conseguisse acabar
com a paixão damninha que invadiu os
corações, e puzesse termo aos males do

Mas a verdade para nós inconcussa é
que o vicio não desapparece sinão por mo-
mentos de logar onde estalou a bomba ho-
micida; si foge d'aquelle antro é para

abrigar-se em outro covil; se muda de fór-
ma não muda em substancia e encontra
sempre meio de satisfazer a paixão devas-
tadora e cruel.

As erupções tremendas do Vesuvio
enluctaram povoações inteiras e sepulta-
ram já cidades; mas a ambição humana
chama sempre outra vez os cultivadores
da terra ás encostas do volcão temeroso.
As habitações renascem das cinzas, e o de-
sas tre de uma centena de viajantes não
apaga no animo de muitos milhares de ou-
tros viajantes a perigosa curiosidade de
vêr de perto o monstro que brame, estre-
mece e convulso vomita a lava rubra da
morte.

Demais, o processo inaudito a dyna-
mite é uma ameaça pavorosa, que não
pode passar como precedente, e o facto é
tanto mais grave quanto parece resultar
dos inquéritos e dos depoimentos que a
própria policia, si não teve parte directa
no delicto, consentiu nelle, cruzou os bra-
ços deante da violência premeditada.

Será crivei que os agentes officiaes da
segurança publica tenham por esta forma
collaborado na obra infernal, que não se li-
mitou a afugentar os viciosos, mas fez vi-
ctimas e algumas talvez innocentes ?

Si viesse isto a provar-se, teríamos de
lavrar a mais solemne condemnação da po-
licia.

A doutrina perigosa de que «os fins
justificam os meios» por honra da Repu-
blica não deve entrar na nossa vida social.
A lei-é-a suprema reguladora da sociedade
em que vivemos, e tudo quanto fôr desres-

"peitai-a dê"módõ"vTo_ento ou disfarçado
será sempre funesto.

Sob pretexto idêntico amanhã atten-
tarão contra as nossas liberdades mais sa-
gradas, e não haverá, garantias que re-
sistam á violência. Onde irá parar a Re-
publica brazileira, si se não levanta um
caloroso protesto contra similhante inimi-
go que desponta no horizonte?

Concluamos portanto. O jogo, tal como
ahi campeia , é uma praga contra a qual
todos os rigores da lei serão justificados
e imprescindíveis.

A policia precisa dar-lhe batalha cam-
pai, convenhamos; mas jamais exorbitan-
do para o terreno das violências que des-
lustram as auctoridades e os governos.

Demonstra acaso a experiência que
essa lei é deficiente e não precavê satis-
fatoriamente o bem estar da sociedade e a
moralidade publica? Peçam, reclamem,
exijam a sua reforma.

O que não é licito, porque põe em ris-

co toda acommunidade social, é o emprego
abusivo de processos que a civilização con-
demna. O que não élicito é consentir que
se mate o pobre, quando os ricos ostentam
casas de tavolagem em logares conhecidos,
à sombra de umas tantas gorjetas com que
se compra o silencio dos que poderiam e
deveriam intervir. O que não é licito é .
manter auctoridades notoriamente mancom-
munadas com o próprio vicio, e vir depois
com arreganhos de honestidade vestalicaes-
bravejar na praça publica contra o flagello.

Em uma palavra: carecemos de mora-
lidade, zelo sincero e respeito á lei. Haja
d'isto, e as desgraças serão menores.

i ilIlilliHi
Essa nova cousa em... ographo é

mais uma novidade interessante que aca-
ba de ser exposta ao publico ua rua do
Ouvidor, perto do Jornal do Commercio.
Para ter-se uma idéa exacta do que é esse
novo aparelho applicado á photographia,
é imaginar uma lanterna mágica em cujas
projecções luminosas, os espectadores que
se acham sentados eni frente a estes vem
apparecer photographias animadas e ins-
tantaneas interessantíssimas.

E' o kinestocopio, em ponto grande
e o effeito produzido é admirável.

A briga de gatos e a dos gallos, a da
sogra com o genro e muitas outras scenas
em que figuram pessoas em pleno movi-
mento são dignas de ver-se.

O publico pode lá ir e sem su >to de
ser victima dos gatunos como receia o

Jornal^ do Commercio, pelo facto de se
acharem os espectadores no escuro.

Os taes amigos do alheio, ao lerem
o que acerca delles escreve o ilíustre
collega, hão de rir com certeza e dirão:
Bem se vê que nada entende do nosso
trabalho.

(E' o nome que elles dão ao seu...
officio.)

No escuro é que não ha nada feito.
Pensar que a gente pode em lugar de um
broche pegar no nariz de alguma senbora,
e que a luz electrica apparece com tal ra-
pidez que nem um raio para nos apanhar
em flagrante... Deus te livre!

Portanto nada ha a receiar dos gatu-
nos. Todavia não asseveramos que não
hajam roubos no escuro. Ha occasiões em
qúe as trevas vêm muito a propósito e
acham-se, até, sympathicas; é quando se
trata de roubar algum beijo na joven
namorada que nos está ao lado, contanto
que elle seja discretamente dado, para
não ser ouvido. Mas... Cuidado tambem
com a luz electrica !
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Lemos, ha dias, no Jornal do Commeroio
—parece incrível .—o seguinte :

« A medida do Sr. inspector Rodolpho Ca-
valcante, relativa á suppressão dos talões do

pagamento na thesouraria da Alfândega, dos
despachos dc mercadorias, contimla a ser rece-
bida com desagrado pelo commercio importador
da nossa praça, o qual se vô assim privado do

único documento que lhe era fornecido, para
ge certificar que os seus caixeiros ou despa-
chautes haviam entrado n'aquella repartição
com a importância dos direitos a pagar.»

Esta celebre medida do tal inspector ulti-

mameiite enviado pura a Alfândega, afim de
melhorar o sou serviço, 6 mais que sufficiente

para dar-nos uma idéa do seu alto tino adminis-

trativo e de seus profundos conhecimentos nas

mas çomesinhas praticas do commercio.
E 6 para se acabar com as ladroeiras pra-

ticadas na Alfândega que para lá foi o Sr. Ca-

valcante ?
Se fôsse para o contrario parece-nos que

nao poderia haver medida mais acertada!
Receber dinheiro e em quantias avultadas,

sem dar recibo algum, é uma novidade que só

n'esta desgraçada e jacobinesca terra é que

pode ser inuovada.
Imaginem o susto do commercio importa-

dor diante de semelhante lembrança do novo e

illustre inspector da Alfândega!
Estamos roubados! gritaram naturalmente

os negociantes, e lá foram queixar-se ao nosso

collega do Jornal do Commercio que, com

aquelle ar grave, meditabundo e pachorrento,
tomou as dores por elles e deitou artigo de sen-

saçáo mostrando claramente, mas com toda a

mansidão, o absurdo de semelhante medida.

O que nao 6 menos para espantar é o sys-

tema que o actual inspector quer adoptar em

substituição ao talâo-recibo que elle supprimiu.

Entregar a importância de um despacho e

receber logo o competente recibo era cousa

simples demais para um paiz como o nosso, em

que o systema do papelorio chegou ou antes

passou da altura de um principio, de muitos

principios até.
Lembrou-se portanto do seguinte :

Recebe-se o cobre mas nao se dá recibo.

Se o negociante quizer um documento, terá o

direito de requerer certidão de haver feito o pa-

gamento ou por outros meios compatíveis com

a sua acçao individual ou interesses commer-

ciães.
Esses taes meios compatíveis que nao en-

tendo e me parecem meios nephilibatas, sao

inteiramente incompatíveis com o bom senso

que deve ter todo individuo oecupando cargo

tfto elevado como é o de inspector de uma al-

fandega.
Querer substituir um systema fácil, eco-

nomico e rápido por meio de um exercito de

empregados incumbidos especialmente de des-

pachar innumeras certidões de pagamentos, re-

cheiadas de muitas estampilhos, n'uma alfan-

dega como a nossa, que recebe milhares de

contos mensalmente, é na verdade de uma es-

tupenda e muito comprobativa provado alto

tino administrativo e econômico do Ex. o Di-

gnissimo Sr. Inspector da Alfândega.
E dizer que quasi todos as repartições pu-

blicas tem capacidades desta ordem para diri-

gil-as!
Pobre Brasil!

X.

.ras cousas, é gênero que se encontra alli assim
no Largo da Sé, tres por dous vinténs .'

CHARADA POLÍTICA

Bifámos á interessante seeção charadistica
do Jornal do Brasil a seguinte, que não sendo
muito fácil não è comtudo das menos engenho-
sas :

Começa nas glycerinas— 2
Acaba dentro do sério— 2

CONCEITO

Nascido lá em Campinas
General— mas não do império !

Prêmio ao primeiro decifrador exacto : uma

cadeira de deputado pelo 30 districto da capitai
federal nas próximas eleições triangulares.

Thiaguinho.

XXY.v
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TELEGRAMMAS

Conforme os originaes,
Gil.

(Nota— Este telegramma pagou porte do-
brado—primeiro porque veio em cifra; segundo

porque o Sr. Léo no seu ultimo despacho fez
descompostura e não um despacho telegraphico
conforme aos códigos).

<5^<nnj' o <rrT*"iyfP>*
Gil.

S^-l

( SERVIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE » )

Léo a Tony
Sabes Zé Carlos entrou para Pantheon

Glorias Nacionaes ?

Tony a Léo
Sei que entrou Pantheon Sallesplastico

com bomba de S. João dynamitica.

Léo a Tony
Não é isso. Zé Carlos defende corridas

attaca bichos; então entrou attacando bichas

Pantheon Nacional... *
Tony a Léo

—... Cunhaplaàtico, sei. Mas o tiro sahiu

pela culatra; da cousa sò se salvou irmão minis-

tro, e uma patente de invenção.

Léo a Tony
Tu um idiota. Policia muito contente

porque ella mesma faz inquérito; Zé Carlos

muito satisfeito porque é deputado tem immuni-

dades; Cunha Sallesplastico segue com esper-

teza photographica Tiradentes e bicharia. Tudo

fica como era.

Tony a Léo
E cadáver esteve na pharmacia ?

Léo a Tony

Besta ! Cadáver já foi enterrado. Inque-

rito continua. Noticiário jornaes continua. Jogo
de bichos continua. Pilhéria de imprensa conti-

núa. Mandado de manutenção continua. Banda-

lheira continua...

Tony a Léo

Continua tu agora...

Léo a Tony

Ora fomenta-te ! Jogo éjogo, lei é lei, e

mandados de manutenção, habeas-corpus, e ou-

Sumptuosa a festa que uma commis-
são de amigo< e admiradores do Dr. Assis
Brasil lhe offereceu no vasto salão do
Cassino Fluminense.

Alta politica, alto commercio, alta
imprensa, alta litteratura, alto funecio-
nalismo. alta arte — tudo quanto ha de
alto tomou parte no banquete; os discur-
sos foram poucos e os applausos, muitos.

De entre os discursadores destacou-se
Coelho ííetto, que produziu uma bella
oração litteraria, que rematou saudando o
grande artista da lingua portugueza, Eça
de Queiroz.

O Sr. Dr. Manuel Victorino, vice-
presidente da Republica e presidente do
banquete, poz termo aos brindes fazendo
um discurso inspirado — inspirado como
o archanjo S. Gabriel, fallando para o
Ideal, com uma gesticulação acadêmica
muito expressiva e olhando para o Infinito,
como convém a um orador reputado.

O Sr. Ministro das Relações Exterio-
res discordou em seu discurso do que dis-
será o Dr. Assis Brasil, com relação ao
principio dos romanos — si vis pncem
pára üellum, e a propósito emittiu uns
conceitos fortes, robustos e ultra diplo-
maticos.

Emfim, foi uma festa extremamente
interessante, na qual D. Qtjixote tomou
parte, e razão pela qual agradece o convite
com que para a mesma foi distinguido^e
na qual teve ensejo de aprender os mais
sãos principios da mais correcta diploma-
cia, postos em evidencia pelo nosso mi-r
nistro das relações exteriores.

Uma commissao de estudantes veio a
nosso escriptorio referir que estava dis-
posta a não permittir a entrada do Sr.
Dr. J.I. Fort no edifício da Faculdade de
Medicina, visto que este cavalheiro de
industria medica insultou a classe medi-
ca e acadêmica brazileira, em uma cousa
em forma de livro que publicou algures.

E' nossa opinião que a mocidade aca-
demica não dirigiu para bom alvo seu justo
movimento de indignação: o Sr. Dr. Fort
não é a primeira vez que nos aggridft, e
nem a primeira que nos visita,fazendo de
cada vez que por cá apparece um estar-
dalhaço retumbante, que lhe rende em
todo caso alguma cousa.

Tomal-o à serio não é conveniente
nem sensato, pois que o que elle visa é
justamente o reclame, seja de que na-
tureza fôr.

Periodicamente esse anatomista, que
se diz cirurgião, vem ao Brazil fazer das
suas. Pois deixemol-o entregue a si mes-
mo, já que nos aborrece e amolla, com
as suas insistentes tentativas de fortuna.
n'este paiz ,que elle julga,de bugres.

Cá por mim o digo: c'est trop Fort
M. S.
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Sao Carvalhos os donos da terra,
Os Carvalhos aqui sfto mandões;
E os Carvalhos que vivem na berra,
Os Carvalhos sao dois íigurOes.

Se elles juntos á luz nao vieram,
Nao importa, — sao nédios e sãos!
Gêmeos ambos os dois nao nasceram,
Mas nas artes sao gêmeos irmãos.

Assim pois a semana occuparam
Elles sós, oa Carvalhos, os dois ;
E as proezas que os dois ensaiaram
As gazetas contaram depois.

Foi notável, causou alvoroço,
Foi glosado, fallado, cantado
O famoso, o fantástico almoço
Cum Carvalho... mas bico calado!

Só ministros sentaram-se à mesa,
Estrangeiros e nacionaes,
E ainda hoje, com toda o certeza
Estão todos pedindo por mais.

Foi a dedo escolhido o menu
(O Carvalho chamava o menfi)

Houve lá
Paraty,
Caruru,
Vatapá.

A pimeuta ninguém desprezou,
O Carvalho fez um figurão :
-- Sr. ministro, nao quer quigombô ?
Vae tão bem misturado ao feijão...

—Olhe ahi, Sr. ministro, a moqueca,
Foi fei tinha por mao de sinhá!
S'tá tão bom esse arroz de marreca...
— Sr. ministro, não vae ao fubá ?

Tem angu de quitandeira, .
Mas se quer o meu conselho
Prove aquella frigideira
E coma mulato velho.

Almoço assim nunca vi,
Festa assim outra não ha,

Bom tutu,
Paraty,
Vatapá,
Caruru!

Foi aquillo uma festa de truz,
Nacional como o que mais o é.
E no fim houve ainda cuscús
Com assucar, manteiga e café !

Deste almoço diplomático
Desse Carvalho magnifico,
Que foi para muito hepatico
Infallivel especifico,
Passo, ao Carvalho sarcástico,
Que, segundo diz a critica,
Atirou no Ceboplastico
Uma bomba dytíamitica.

Causou ella grande pânico
Cunha Salles ficou livido,
Mas depois feio e vulcânico,
Hirto, apopletico, vivido,

E deu-se o caso phantastico
De delle sahir loterico
O Pautheon Ceboplastico.

O' Carvalho demoníaco !
O' Salles encyclopedico!
(Valha-me o sal... amoníaco,
Ou antes o Brasil medico).
Pois tu, Carvalho satyrico,
Foste deixar apopletico
O melhor doutor empírico,
O sabichão mais eccletico ?

E tu, Salles, homem pratico,
Que a sério tomaste a pândega
Do Carvalho, o problemático
Moralisadòr da alfândega ?
Paciência, deixa o bombástico
Carvalho (que rima euphonica!)
Deixa em paz o Ceboplastico...
E ás moscas vos deixa a Chronica.

F. Mendes.

RABISCOS

Depois de tantos suicídios, conco-
mittantes assassinatos e demais desastres
da Central, que os nossos noticiários têm
registrado, seria licito aos leitores suppo-
rem que eu teria ido de embrulho em
um d'esses insuccessos...

Não. Ainda vivo, mercê de Deus, e
mesmo porque não pertenço á congrega-
ção da Escola Polytechnica, pois que se
o fora, a estas horas estaria suspenso por
tres mezes, de exercício e de vencimen-
tos.

E o que não deve ser nma situação
muito agradável, nos tempos calamitosos
que correm... principalmente quanto á
questão dos vencimentos!

Cá por mim, tenho que a suspensão
foi merecida.

Os senhores lentes da Polytechnica
em vez de ensinarem aos alumnos, com
elles parece que aprenderam. Fazem pa-
rede, anarchisam o trabalho, rebellam-se
contra o poder superior e declaram-se
em greve, sem se recordarem de que
esse espirito de rebeldia não vai bem de
accôrdo com os códigos do ensino e que
seu procedimento deveria ser outro, em
caso de verdadeira offensa ao seu cara-
cter...

O procedimento dos Srs. Álvaro de
Oliveira e Lutz, por exemplo, jubilando-
se um e outro pedindo sua demissão—
tudo correctamente, gravemente, legal-
mente.

Mas o caso é d'elles e com elles e
eu só posso aqui ensaiar um commentario,
tão inócuo quão despido de má vontade.
E mesmo esse commentario eu me eximo

de. traçar, mesmo porque os lentes rebel-
lados e suspensos consta que vão appellar
para o juiz seccional — e o que eqüivale
dizer que Suas Senhorias vão ter pela
certa um habeas-corjms, ura mandado de
manutenção ou prohibitorio, ou que lá é,
que lhes garantirá a effectividade do
exercício dos seus cargos e da percepção
de seus vencimentos.

Tao certo isso é, tão garantidos esta-
mos nós ém todos os casos, perante o juiz
seccional, que eu ainda espero, da pri-
meira vez que tiver contenda com minha
respeitável e execranda sogra, requerer
a esse juizo qualquer cousa em meu
favor e obtel-a, aiuda que seja pôr a lin-
gua da sobredita minha sogra de conserva
durante trinta dias!

E' que hoje em dia não ha como o
juiz seccional e a lei Campos Salles, para
livrarem um homem—mesmo que seja um
genro—dos maiores e mais complicados
apertos...

Vejam o que conseguiu a tal firma
das carnes verdes—má côr tinham ellas !
—de Nictheroy, que entrou aqui pelo
districto federal a vender o seu producto
esverdeado, sem pagar as contribuições
respectivas áprefeiturado districto e ainda
por cima anda a descompôr aquelles que
por um contracto com a mesma prefeitura
tinham assegurado o seu direito de for-
necimento de carne á nossa população!

Todo o mundo vê e reconhece que o
direito é dos Srs. Azevedo Mattos & C,
que se propuzcram a esse serviço em con-
currencia publica, foram acceitos e obtive-
ram um contracto em regra; todo mundo
vê e reconhece que os mesmos Azevedo
Mattos & 0. matam os bois de que care-
cemos e os vendem a 600 réis o kilo, se-
gundo se comprometteram; todo o mundo
vê e recouhece que naturalmente Azevedo
Mattos & C. despenderam muito, e gran-
des capitães devem ter empatados na
empreza, para cumprirem com exactidão o
seu contracto.

Mas ha uma pessoa que não vê nem_
recouhece isso: ó o Sr. juiz seccional, que
não conhece a prefeitura, nem o contracto,
nem a questão, nem a carne — más só-
mente a lei, que feita para casos geraes
e de sua natureza subjectivps, não podia
attender a casos particulares, positivos,
em que o direito deve ser de interpreta-

ção e applicavel á espécie nova, tão clara
como a água pura e tão evidente como
a luz do sol !

D.'ahi um mandado prohibitorio, se-
gundo o qual a população do Districto Fe-
deral tem de comer á força carne de Ma-
ruhy e os contractos da Prefeitura do
Districto Federal de ficarem á mercê das
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auctoridados da Praia Grando... até que
a sentença do Supremo Tribunal produza
seus effeitos.

Bem vêem que tenho razão quando
digo que com o Juizo Seccional me ar-

raujarei seja como fôr, seja quaudo fôr,

em qualquer questão e em qualquer ter-

reno.
Um requerimento... duas palavrinhas

doces... alei... a justiça... um, dous,

tres... passe — e obtenho um mandado
em meu favor, de manutenção, prohibi-
torio ou de outra qualquer denominação.

E é por isso, que, por agora, limi-

tome a pedir ao Sr. Juiz Seccional um

mandado de circulação... para estes
meus Rabiscos.

Léo.

Echos de um banquete
Entre outros incidentes cômicos e rhe-

thoricos do banquete offerecido ao illustre

diplomata Assis Brasil, pudemos colher ns se-

guintes phrases pronunciadas por um orador

senador :
« ... nós que já temos os vicios nacio-

naes...»
O Sr. André Cavalcante {aparte e ran-

coroso): O jogo dos bichos *

E encarou com ódio os Srs. Camello Lam-

preia e os dous Coelhos, Netto e Rodrigues.

Do mesmo orador senador:
<-... pois que as nações são como as mulhe-

res : tem o seu periodo de retrocesso...»

Varias senhoras que da galeria accompa-

nhavam com os olhos as funeções gastronômicas
da mesa em U, aproveitaram o ensejo para tos-

sir, e de modo assás expressivo.

Julião Machado, o emérito caricaturista,

aproveitou o intervallo entre o peru e a couve-

flor, para mostrar aos visinhos de mesa o seu

relógio de prata, velha peça, que no tampo ex-

hibe&em relevo um navegante no tombadilho do

navio, a pensar na morte da bezerra.
Mas que é isto ? perguntaram-lhe.

-^.Elumari-ehqutá"dõséculo rj°, dizem-me

quê este é Christovão Colombo, no acto de des-

cobrir a America.
Entretanto, o tal capitai) do barco esíá

vestido de sobrecasaca, cousa essa que por

aquelles tempos...
O.Julião, muito sério :

Pois se é justamente isso o que o escar-

galha !

Por fim os convivas atiraram-se as balas de

estalo, buscando ler os bellos versos allusiyos

ao acto, e alegrando-se n'um passa-tempo innc-

cente, emquanto o Sr. Serzedello Correia, do

outro lado, nem discorria nem chorava, por nao

lhe ter o senado restituido as dragonas de cc-.

ronel.

Valcntim Magalhães tirou um verso que
dizia :

« Vivam os donos da casa,
« E vivam os convidados.
« Annos de tanta grandeza
« Sejam sempre decantados.

Ficaram anonymos esses annos, já se vô.
Filinto de Almeida foi mais feliz. Coubc-lhc

em sorte o seguinte verso, que andou de mão

em mão:

« Casareis c'um portuguez,
« Rico mais não de brinquedo;
« Gastará os bens com outras,
« E vós chucharás no dedo.

Com o que foi muito saudada a cnsa Pas-

choal, e novo brinde foi levantado á colônia

portugueza, á diplomacia, ás artes e ás let-

trás.
E a orchestra executou uma walsa.

Felix.

Muito movimento, em todas as casas de es-
pectacnlos, e sobretudo uma superabundancia
extraordinária de concertos, clássicos, popu-
lares, symphonicos, et d'autres, que se d-esta
vez nao nos concertam o nosso apoucado gosto
pela musica, é que decididamente nós nfto te-
mos geito para a cousa.

x
Acresce que os taes concertos, tao nume-

rosos qufto profundamente artísticos, vieram
deleitar-nos por uma fôrma muito diversa e que
de nenhum modo figurava nos programmas.

Refiro-me ás discussões entre os críticos
lyricos, que andam a fazer uma concurrencia
desleal âs mofinas do Jornal do Commercio, e
que mutuamente se chingam de burros, como
se fora essa uma cousa muito natural e muito
sabida.

Pura modéstia, está bem visto que é o único
movei que induz esses elegantes chronistas a se
araimarem cora tao bellosLepithetos! E, lá diz
a grammatica de Sevène: Ia modestie plail.

E esse exemplo de Sevène é tfto concei-
tuoso como o que nos dfto os citados eriticos
quando se descompõem a valer, nas columnas
dos seus respectivos jornaes... para agradar as
galerias. x

Fora dos concertos, que tao desconcertada
têm trazido a critica indígena (a composição
tem o costume de entender — indigna) tivemos
a Bilha quebrada, no Apollo, que alli suecedeu

—BtrÁBibi & Cormmnhia] a Morgadinha de Vai-
Flor, no Lucinda; a Aranha de Ouro, no Éden;
e a volta da companhia Ismenia dos Santos,
que ora assestou seus arraiàes no theatro
SanfAnna.

Ali! Esquecia-me notar que a troum do
Sr Tomba representou e cantou o Velho da
Montanha, uma fantasia theatral que nao é
maciça nem operetta, mas que pretende ser
ambas as cousas; e que representou-a e cantou-a
para as cadeiras vasias, visto que o nosso pu-
blico já nao é tao tolo que engula d'esses baga-
ços, que á força de espalhafatosos cartazes lhe
querem impingir. x

tos —teve papel em que appareeesse e em que
mais uma vez ella revelou o seu grande talento;
todos os mais sao verdadeiras pontas, que
mesmo sendo pontas nfto tôm por onde se lhes
pegue!

Quebrada, a tal Bilha,
x

Da Aranha de Ouro, do Éden, acho-me ate"
certo ponto inuibido de dizer.

Ate* certo ponto, é uma historia, pois a to-
dos os pontos eu nada posso adiantar sobre a
peça, porque em primeiro logar cantes de tudo,
eu nfto assisti a ella.

Aquelle «até certo ponto» refere-se ao facto
de achar-me alistado entre os que combatera a
exploração das crianças que n'aquelle theatro
se desengonçam todas as noites, para o flm
muito legitimo e muito generoso de... de re-
generar a arte dramática nacional.

E se querem saber da Aranha de Ouro,
fallem a A. A., o folhetinista theatral da No-
tida, que ainda esta semana disse a respeito
cousas poucas, mas boas.

x
Alli assim, no Lucinda, deram-nos como

palpitante novidade a Morgadinha de Val-Flor.
Em verdade, o publico que correspondeu ao

appello dos cartazes nfto foi roubado: novida-
de, teve. Como a peça, por ser inteiramente
desconhecida dos artistas da companhia, estava
mal estudada e mal sabida, o publico que a co-
nhece de cór e salteado, divertiu-se muitíssimo
em ver toda aquella gente andar ás apalpadéllas,
e esteve quasi a soprar a Luiz Fernandes a
tirada:

(i Criança louca, sabes tu que ê a Morga-
dinha f Brisa que o lago encrespa e velharia
que já não presta !

Nao foi uma novidade ?!

Da tal Bilha quebrada, nem sei que lhes
dicra . Tao fraquita é a peça, que nem se pôde
comprehender como a puzeram em scena, sem
receio de comprometter os pobres artistas en-
carregados de seu desempenho!

D'estes, apenas uni —a Sra. Thereza Mat-

X
A reappariçao da companhia Ismenia nao

foi muito afortunada com o Aquidaban, essa re-
vista desconjunetada, que só merece uma refe-
rencia pelo relevo que a Sra. Lopiccolo dá aos
seus papeis, constituindo ella, só e unicamente,
todo o interesse da peça. Por isso, o abandono
em que se viu o theatro SanfAnna foi mais
que justificado.

Na Paquita reappareceu o nosso Peixoto,
um cômico que é o enfant galé da platéa flumi-
nense; e particularmente cá com a pessoa, um
camarada que eu vi estrear, a quem acompa-
nhei sempre com o maior aífecto em seus pro-
gressos na scena e que tenho o prazer de ver
oecupar um logar saliente entre seus collegas—
e logar conquistado a golpes do trabalho e á
força de estudo.

x
Volto aos concertos para dizer que temos

applaudido com as mãos ambas os dous artistas
portuguezes Vianna da Motta e Moreira de Sá—
um no piano, outro no violino—que depois de
se apresentarem nos concertos populares, agora
realisam os seus tres concertos, sendo de cada
vez que se apresentam em publico merecida-
mente victoriados.

São dous artistas de primeira ordem.

x
Yvonne, a do cabaret Lavradio, reúne na

sua saleta uma escolhida sociedade e faculta-
nos uma approximaçao do Bruant, que muito
tem agradado.

Boa recitação, cançonetas vivas, chopp
agradável, paleslra animada, espirituosa e at-
tSihente, tudo dirigido por esse bom rapaz que
nor um equivoco de natureza nasceu mulher—a
Yvonne, — eis o que se tem depois das onze da
noite no cabaret Lavradio.

E' um excellente ponto de reunião — que
tambem presta-me o excellente serviço de ser
o ponto final d'esta secçfto theatral.

Tony.

... | IM ¦" ' '•-"-

Officinas de obras do Jornal do Brasil

¦. ¦

•-'-'¦.¦-

¦¦.:¦..¦'¦¦'

. •



.' ><.*"»,»V .»., ,
**í ;v«*«i»»'-iáKÇi'* -.v 4 ¦* ( Vjt J^wnlMli^* ^ *...-. uU'S...„. Xk

¦Vá»»..*•£•"». .:r*-v'
r^M^j^.c ,:'2|jk#ji*í'

r. .» ¦¦¦..¦ ' - ¦

i,. „'**{< .. .yMW.'c»/'.*ii»*'«.i«r*

MM

«¦T^5»ir..^.
,^«JK•^*><-.•.•.

D..,,™-, '^^fr*J*Sw!

í . .
*» / »i<''àSl;*V:'^X«i;'í

1 ¦ xt*. ™~ c*:' •-¦ 1.: ,i»Tt. A»/rr»- l«-flaV*53;.- »*

*. \ ^^^•»-'v-flwaBKsáÉfHBHRT

• -i»,í.^ ¦ ¦~w-wàmSàavífW*^;/' </ **"^ .5" WÍ •*^-i*i^«k^':;'/' Üi4

y ^r^-^^M^Iy J„ .i ^,.»:

, * JL »».,£•j. ^' w. ,\ *. *' ' ** "•¦*-"; "****í'-*^r.->'*5^HB 
I^Ím^^^I ^Biiff^w*!^^?''*^' ^»»^l^'liiZ^fi*l»—*x

'¦;''',:;-^'^'F V-C:;^C*--^ ¦ra-íkJÊkiSWfc'..

^^^--..-'••- ____w__m____m_m

'i!í*lf***' '""TmÍ

'^cjSSp ,.*^kJ^'""','s''''"».

*7TT „cv, ^—' -T»*' ^--^ ' "

|,.Stj.'

•v^K-"i:,./c';i/

\ ,* '1'-»^.'*»»•,.».* """i r < A1*"*» a\ V-'.< wi/'»'*»'' f»ITHWBM-FTiTirr 11' &//-. vv\ -"',', -*\ vu fe *'^'u

:*r~,i**S

&5Cl','

^$k''f.-:

¦S*.\ih • ^^W^P '¦ 0ü '¦-¦:'•'iy^'W«W*.í m M? -v" -xí-'*'

«.Véjf-*» '^.,«L

1

ííí- 
'*•¦''' ¦*?»£-''

«fe^i?-'*^!»

c4 iv -í.&ÉÉfèfi?
,̂V.'fc'l».''í "\ .,•»•,

, é-â 'y~y&.'"$iy\f Ijm

.--C:V\....-'. ¦-,'.J:;.V*'-i^-:^s«^#K'

•i»iwtó...

Mm

'vCJ?-^;..

\ ¦ y' ' 'T^yiy ¦ iSkk
...^.^ ¦""'¦>. ÃVC:'*-'''-.:'-;.''-'* ""' ,^C.V'---,;j,.-; 

C"..Tn

jA 
'birnoiyoloL 

san<*ven ta. cio tldorçt-clp, no TcmthtOni CtboplcutiCo .

yVho morreu, nt^k^n fcic/io. A pinas Const y uio-sil CJ poente* los
£™ troca s-HuihoLS pzssocts lõrai^ {-tridas, e o.i^ p>"^0 morto, ^jftw -Sev ^m

k athroii * -bo^bcL-l CoesHao oto Cio '. 
Qunrt com oiboborce fzri, com \otpi*70 moYYiL.
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J\foio Jt bocLc oth provar jwtdhtrwlc*' tntd\ d as tão violentas. Todaviot t jorcoso
Cth-hi-ii ctuatllas tstão dt- ptrfctc m-ordo coma teU.-mtltmtie-Jut-no' p«rtc«,ltOj<-,

*ty'umm bl~l>«,. com «-«ieíle dístico c/u- cs t.os\l\vhimt /^i.c^-.en ^xtjx^n 
<M«-

Jt com torfc.í ««« *erT.o«TJc-«j' tt-rxos dt ver cíbtliw «0 one-o rf.<H, e /ov« oít oíuv.cU ofue

/•oo-Ícíj eisetj tywe dki vejo ttcrit siejnlficatiy/cL uppWcucCLO.
\CC .;.:;,:¦

'-.'" .'":-, ¦'¦:¦¦¦;.:.

.-'• ... .¦'"¦¦ ¦'. ¦ ¦-• "V ¦-'¦'•. , C' '


